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Por Jorge Hernández Fonseca.- 

  

  

  

  

Os exilados cubanos que moramos no Brasil, estamos vivendo uma situação esquisita: por um
lado, enfrentamos o trauma de ver como os nossos compatriotas médicos residentes na ilha
--enviados ao Brasil para trabalhar em zonas apartadas junto aos colegas de outras
nacionalidades no plano “Mais Médicos”-- são tratados como “cidadãos de segunda”. Tudo
porque há uma ordem da ditadura castrista –aceitada pelo governo esquerdista do Gigante
Sul-Americano-- que tira praticamente todos seus direitos (não podem trazer sua família, não
podem ser contratados diretamente, não podem se mover do lugar, não podem ganhar o
salário previsto…) muito diferente ao trato que é oferecido ao resto de seus colegas brasileiros
e de terceiros países.

  

  

A situação de “apartheit” com os médicos cubanos, muito debatidos pela imprensa, o
Congresso e a opinião pública brasileira (o cidadão médio a entende como “trabalho escravo”)
tem evidenciado, ante a sociedade do Colosso Sul-Americano, o verdadeiro trato que a
“revolução cubana” da a seus cidadãos. Como poucos no Brasil querem acreditar que os
médicos cubanos somente vão receber 200-300 dólares por mês --de 4 mil 400 dólares
mensais que o governo brasileiro repassara á ditadura cubana-- existe um despertar da opinião
pública local para a exploração desumana existente dentro de Cuba.
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Quando as autoridades brasileiras têm a obrigação de admitir que um médico cubano recebe
um salário mensal de 30 dólares por mês na ilha, algo do véu castrista desaba e fica nua a
verdadeira cara de uma ditadura discriminatória contra o melhor de seu povo. Se o trauma dos
cubanos que residimos no Brasil é doloroso ao contemplar tanta exploração, a consternação
dos brasileiros não é menor, inclusive a dos “esquerdistas”.

  

  

¿É esta exploração –e discriminação-- o que quer o governo do Brasil para seus cidadãos? Se
não for assim, ¿por que aceita tratar aos médicos cubanos discriminando-os, financiando com
mais de 17 milhões de dólares mensais aos irmãos Castro, em quanto a cada médico cubano
lhe paga uma esmola de 300 dólares mensais? ¿Em quê parte do convenio ganancioso está a
“justiça social” ou inclusive, “a luta contra a exploração capitalista”? ¿Como pode o governo de
um país aberto, democrata como Brasil, que contrata médicos de vários países, discriminar
desumanamente ao nobre e sofrido povo cubano? ¿Não é este “bloqueio” do salário dos
médicos cubanos pior do que o famoso “bloqueio americano”?

  

  

As anteriores perguntas nos levam concluir que há fatores ocultos detrás dos fatos. A
presencia em Brasil dos médicos cubanos para trabalhar no interior da geografia brasileira,
além de ter a vantagem (eleitoreira para o governo) de oferecer ajuda médica aos povoados
apartados, tem certamente o objetivo de colocar “sargentos eleitorais” em zonas remotas, que
fariam propaganda para a reeleição do atual governo, acossado por protestas de rua e que o
ano próximo --quando Castro completará os 4 mil médicos comprometidos-- enfrentará
eleições presidenciais de difícil prognóstico atualmente. Em paralelo --como parte da
estratégia-- o governo esquerdista do Brasil financiaria também a repressão dentro de Cuba,
tirando o salário dos médicos e entregando-o quase íntegro aos irmãos Castro.

  

  

Porém, este trato discriminatório que o governo brasileiro brinda a seus “promotores eleitorais”,
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poderia se converter numa arma de dois gumes. Se bem os cubanos vão fazer propaganda em
favor da esquerda local, sua própria presencia --recebendo uma fração insignificante do salário
(a parte maior vai aos bolsos de seus amos em Cuba)-- se constituirá numa outra propaganda
negativa, efetiva e poderosa contra aqueles que exploram de maneira desumana uns
profissionais sacrificados, mas, cativos.

  

  

É difícil afirmar que o plano do governo brasileiro com os médicos não é para beneficiar
populações carentes. Porém, os razoamentos anteriores, as respostas a médias e a falta de
explicações convincentes sobre as perguntas formuladas, conduzem pelo caminho ‘eleitoreiro’
da reeleição da atual mandatária, somado à estratégia do governo atual para financiar o
desastre castrista em Cuba. As autoridades brasileiras pagam 10 mil Reias por mês por cada
médico dentro do plano “Mais Médicos” para interiorizar a saúde pública com uns poucos
médicos brasileiros e com um grupo reduzido de médicos estrangeiros. No caso dos 4 mil
médicos cubanos, maioria dentro do plano, temos que somar à sua tarefa médica, a labor
eleitoreira, mais o apoio governamental esquerdista para que não recebam o pagamento que
merecem, com um único objetivo: financiar a ditadura castrista com o salário dos doutores.

  

  

O governo brasileiro é de continuidade de um governo anterior com 8 longos anos, amigo de
Castro, mas nunca antes mostrou interesse nos médicos cubanos; ¿por que agora, menos de
um ano das eleições presidenciais, com Cuba numa crise econômica, organiza-se um plano de
este tipo sem discuti-lo previamente com a sociedade brasileira, sequer com as associações
médicas do país?

  

  

Toda esta história “mal contada” explica-se quando sabemos que o governo do Brasil quer
substituir Venezuela como financiador da ditadura castrista, em quanto os Castros ajudam ao
atual governo na manutenção do poder em Brasil, ganhado as próximas eleições presidenciais.
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13 de Setembro de 2013

  

  

Artículos deste autor podem ser consultados em http://www.cubalibredigital.com
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